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Se o cego te pode ver 
E o surdo te pode ouvir 
Que te ouça eu 
E que te veja, Deus 
 
É esta a minha oração 
 
Não há, não há, não há amor igual 
 
Me deste vida quando morto estava 
Tu me escolheste quando nada era 
Tu te importaste 
Quando eu não me importava 
Pois teu amor é inigualável 
 
 
 


